
ANNO XVII Lisboa, 15 de Jl,;Jarço de 1915 NUl\lERO 390 

REV ISTA PUBLICADA .QUINZENALMENTE 

Proprietario, director e editor 

MICHEL' ANGELO LAMB ERTINI 

. Redacção e administração 

Praça dos Restauradores, 62 a 68 

Q Composto e impresso na Typ. do Annuarlo Commerclal 

! Praça dos Restauradores, 24 

SUl\IMA RI<): Pela lndia - Curiosidades musicaes - Cnrta. do l'orto 
- Me lo secuio de musica - Concertos - Noticiario 

Pela India 

(Continuado do numero anterio1) 

Os diversos g·rnus ela escala índia tomam o nomo do: shadja, rishabha, ganclhara, 
madhyama, van cama, dhaivata e nishada. 

Na, pratica e pctra os otfeitos da solmisação o sas 11otns ( svaras) sã,o indicadas pela 
primeira syllaba: sa, l"i, ga, ma, pa, dha, ni, e correspondem a7JroJ·imadamente aos 
nossos sons : llrJ, ré, nii b, f'á, sol, lâ, si b. Digo «aproximadame11te» o vou explicar por­
quê. l)elo systenrn acu tico da India a escala completa é dividida om 22 s'rutis, ospecie 
de cornnias, cujn oqui vctloncia, como já se disse, se aproximn. do no so quarto do torn. 
Aproxima-se sómente, porque so houvessemos de dividir a nossa escn.la eu1 quartos do 
tom teriamos 2-t e uão 22. Como a cada um dos intervallos índios corresponde um nu­
mero ex:1cto de s'1'ntis, nuncôt podem coincidir, em afina<;~to, as 11 otas elos doi s s.rs­
temas. 

O seguinte diag rama explicará talYez melhor o que cloixo dito: 

(<lú) 

sa 

(ré) (mi b) 

ga 

(fâ) 

ma 

(sol) 

pa 

2 3 4 5 G 7 8 !I 10 1l 12 13 14 l ;j IG 17 

"rntis 

(lii) 

dha 

(si b) 

ni 

1!J 20 21 22 

Como se vê, n~to ha n. mosmn. di. tancia em todos o inte rvallos ou ton . Emquanto 
que a distancia dosa ::i 1'i o de pa a dha é sómente do 3 s'mtis, a que vac ele ga a ma 
e de ?na a pa cornpo r tn. 4. O capitão C. R. Da..'" na excel lo11tc obrn que e ton consul­
tando, 'l'he nwsic anll musical instn1ments of Soutlwm I11dia and 'l 'he Veccan, attri­
buo a esses cliffore11tcs inLorvallos as designações de tom maior: tom menor (tros quar­
tos de to111 ) e rnoio torn, conforme o numero de s'rut'is (4, ;3 ou 2) quo n, cn.cla um compete, 
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<:omprehonclo-se sem ostor ço a infallivel discordancia de uma tnl g·amma para os ou vi­
dos europeus. 

E a proposito da palan·a gam/nw qu e acabo de empregar , é occa~ ião de dizer que 
da pala n a sanskrita g1·finia ( e~cafa) julgam a lg uns fazer deri var a gmnma de (~uy 
d'.Arezzo, attri buindo por tan to il India, a orig·om do no$ o heptacordio occidrntal. 

Não mo refiro , por s implificação, senão ás sete uotas pw·as da esca.la índia, isto é, 
ás que coHteem o numero do .<;'rutis qu e n thooria lhes attrfo ue. Se nos 22 g·raus da 
oitava (saptalca, heptacordio ) cli puzormos n notas de outro rnodo. teremos uma sé ri e 
de altel'ações, que corro pondem aos n os ·os ustenido o bemoe , mas que, na nn1sica 
india, não represen t<lm mais quo uma mudança de modalidade, o não de tonalidade. 

A escala começa sempre pela f;hadja, mas a distribuic;ão das ouLr11 s n otas, conforme 
o nu mero de s'rutis qu e a cada uma per tence, varia mais ou menos co11forme os s,,·ste­
mas. ro systema lrnrnatico ha nada mono do 72 modos, emqu nnto que no hindustani 
só ha 12. 

Sob pena de a longar de mo uradamonto esta noticia , n ão posso aq ui desc n voh·er 
outros pontos de doutrina, sem <luvida inte ressantes, mas a ridos tah·oz pant quem n ão 
tenha a i11tenç.ão de estudar o assum pto a fundo. · 

(Conlinúa.) ..,., 

----------~111-----------

· [uriosidadEs musicass 
(2 .ª SER IE) 

II 

Constructores de instrumentos - D. Jeronimo dos Anjos 
o D. Baptista do S. J oão, frades crnzios 

Em dias de lazer o desenfaclnda mela n · 
colia ca11ta,·a o no o Camõe om sua doce 
avena: 

Vão as serenas a,q1ws 
Do J\fonrlego clescenrl o 
R mansamea,te até o nico· nllo varam ... 

Sim, C'. se dono o sc1To que , em horas 
placidas, beija o afngn. as plan tas da su l­
tana, quo sob erba e altiva se ergue com 
sobrancoi rn vulto acima das su as aguas, 
levemonto ramoro :t , eil-o ago ra se lo­
Yant:i, o qual leã.o r ompente', onriçando o 
sacudindo a juba, galga o. flnn co della, 
levando-lhe a desolaçã.o e estorminio. 

Dir- o-ia que a natureza , acompanhando 
a pon·0r idade humana, e alem deix11 
cruzar o fe l'l'O e o fogo nunrn luta crucnta 
e titanica, nqui num a somo nbitanio e 
infrono nã.o exc ita menos horrnr e pi<' · 
dade. 

Nó jib Yimos o . o rio cnn·o o humilcl<', 
espreg·uiçando-sc desleixado, como uma 
tenuo veia d 'ag-ua, o de tal m odo qu o ora 
n occssario aos barqueiros, que nos tran. -

portaYam, lançarem.-so il agua o ora r e­
fundando- lhe o a lveo com en xadas, ora 
impelindo o fragil h a rco com o · hombros 
as im podermos de lizar a lg·umas horn por 
cllc . E ag·ora é elle q nom dominn ag ig an· 
tando-sc com furia indomita. 

Não bastavn. á formo a Coimbra ver-se 
o bulhada do parte elo sou foros ecula­
res, qua nto mais v ir agora o ru manso 
t ributario afron tál-a o nssolál-la ('Oma ter­
r ível inimigo ! 

Volvamo porem os olhos o o ospirito ao 
pas ado , ao tempo. proximos daquele em 
que Camõe celehrani em uma delicio a 
ca nçã.o a. orenidadr do formoso rio. Eram 
então os . encantos ontros, m as não oram 
menos nprociados, n em menos brilhantes. 

Ostentasn. então a Un ivers ic1<1dc· o eu 
mag·no e plondor, o convento on n10 toiro 
ele • anta Crnz toda a u a maje tado, o da 
Companhi n de Jesus n na g·rn ndezn, e 
Coimbra orn um foco iluminado. ondo a 
sc icncia RO cnltivnva, o onde a 'arte r ei­
nava. 

As rh·aliclndes quo . urgiam entre esses 
estabeleci monto , ernm sn citadas IÍ'la mo­
rnlidadc e pureza <111. fé c ri stan. . 

Se ou tros respoitos lnrn1anos so mistura­
Yam com este , di('(lut 1Jacluani: não estú 
no no · o proposito di cutir este ponto: nem 
i.• aqui log·11 r nem occnsião pnrn i ~o. 

O que nos importa , nh0r ou l ratD,r são 
ns coisas <la arte. 

Era o mosteiro do Sa.nta Cruz uma crea­
çã.o real, os seculo t i11h11m-Jlw imprimido 
com a vctu stez, a vc1H'rn<,:ão o H mag·nifi ­
('encia. Para ello conYerg·iam , nomeada­
mente n:t cpoca n que nos referimos ou 
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que no:; ocupn, todo o favor e alento ro­
o·ios . 
~ D. João III se teYe a fC'líz lombra11ça e 
g-lorin de imitar o eu ilustro avoo11go cl 
Re i )) . Di 11 iz , que 

Fez pl'imeiro em, Coimb1·a e.x:etcitw·-se 
O valô1·0::;0 oficio de .1.1linr1·ni 
J1) d Jll'lico11a as musas f'ez passar-se, 
A pisa1· llo Jfondeyo a f'erlil e1·va . . . 

dando todo o auxilio ê'.1 ua t '"nivr r idade, 
que visitou va rias voze , não deixava de 
proporcion1u· ao mosteiro <lp • a11ta Cru z, a 
a tc11 çã.o o valimento q nc lho morccin o 
mag 11ifi con to conobio. 

Obrns do toda a nat ureza er a m a lli exo· 
cutatla . 

A lli t rabalhara m architccto::;, imag·in a­
rios ou escultores, e pintores da melhor 
en vorg«1<lura o maior fama. J ofLO do Ruão, 
P ero A n ne ·, :\Iarcos Pires, Diop;o do Ca ti­
lho, o pintor Chri to,·ão de Figueiredo, 
Fra nci co Loret e outro artis ta ·, cujos pri­
moros nrt i ticos, dalg uns, ai nda podemos 
admira r . 

Disputavam primazias a Capolln, da Uni­
vers idade o a do mosteiro do • ·~rn ta Cruz , 
que competiam em numero o poricia com 
a capell1t real. 

O esplendor elas festividadr · ou so lomni­
dade~ r r lig·iosas onde a perfci<;ão do ins­
trumental o o primor da vozc · p roduziam 
encant o poderoso en tre o poYo, q ue a ollas 
concorri a, o não era factor mono · impor­
tante, pn.ra adoçar a tnJqual rudeza e Yio­
loncia, qne podesse e1we11 on<tr o· costumes . 

Sem ser111os r eaccionario, 11 f'lO podemos 
de ixar de co11hocer qu anto a e x.ti11 cção das 
ordens roli g'iosas, feita do estalo, som es­
tudo previo , cm preparnção. alem de ou­
t ro projuizo~ de di,·er os g·onoro \ foi u m 
golpe mortal no cul t i,·o da musica entre 
nós i por quo embora fo::;se mu ica rcl ig io-
a, C'nt a A1·le que foi fcridn, nunHt das s ua 

mais bollas, o ma is tmi ,·er acs 111a11ifesta­
ções. 

O cantor e o instrumen t i ' tn. n ito osta, ·am 
sempre a. entoar salmos, antifonas ou r os­
ponso ri os. NEis horas de dcso11ra<lo sempre 
a a r te profana havia d e roc 'l>er o seu 
C'Ul to. 

O mostei ro do a n ta Cru;i; era. não ó um 
yi\·eiro do ha 1Jcis e pre tan ti ·si mos can to res 
o ta ng·cdorcs dos Yarios in strumento~ em­
pregados n a. orchestração ela · ua soleni­
dade ·, ma a inda dava aso a descn,·oh ·er·se 
en tro o:; seus freires alg·u111a apt.idõcs a r­
ti st icas, que se tornaYam n ota.veis 11a cons­
truçflO d<• alg nns instrume ntos. 

Pen a temos que as noticias q uo pocló­
mo colhor, ó se refiram á scg·uncla metade 
do xvi século, e não n os po am eluc idar 
ácerca. <lo · tempos mais antigos . do que 
a.J g uma nota n os poderá a.par ecor om al­
g um cronist~t, que não tornos tempo n em 
vagar ele procurar . Taes quaes se n o· de­
pararam, assim as transmitimos ao: que 
th'erom <t pacioncia e longanimidacle ele 
percorre rem estas linhas. 

Comoça. o primeiro livro de profis ões do 
mosteiro d anta Cru z em 1.)52, o d ellc 
vamos copia r os assentos seg·uintc , com ns 
nota que à ma rgem foram exarada por 
um freire que n ão sabemo::; qu.om fosso : 

«Em o mesmo dia. ( trinta ct(', 
ago::;to ele 15ô3) rocobou o habi to 
o irmã.o frei João natural do Vi ll a 
No ,·a de jun to do Porto1 lilho d e 
.Joam ltod rig·ues . homom soltei ro 
e dt• ?\faria da "laia. E t~ .Joam 
Rocl rig·ucs, depois quo houve e te 
filho , ·e metco relig'io o cm o m.os­
toiro de Pedroso junto dn cidade 
elo Porto, e charna-::;o frei Joam 
llodrigues. E para Jem brM~a d ol­
lo asynou o padre prior este a scn to 
foito om os t rinta dias do mes da­
g·o ·to de ló63, per dom fooccncio 
por dom Berardo scri vão do con­
YOnto. E fez protis ão em o egundo 
dia do me · de etembro, o mudou 
o nomo e chama- e froi ll\·croni-
mo ano de 156±.» ~ 

dom Lourrço 
prior de ãta ·:· 

(Nota rí 1nm·gem) D. llioroni ­
mo dos Anjos fazia. manico rdi os e 
outros instr umento parn tanger , 
e ra bom contraba ixo. 

Torre do '.lhmbo L ivro l de Santa 
Cni=Ji. 7 i-• 

«Em os t rin ta dia do mes da ­
g·osto elo mil quinhen tos sessenta 
e tros tomou o abito e m este mos­
teiro do Santa Cruz de Coymbrtt 
o irm ão fre ,. J oam rnitn ral üo 
P oiares filho · de J oam Corroa. co· 
11 eg·o que fo5· dos antigo des te 
mo ·toiro de San ta Cr u;r, <' do Yio­
la11to R odrig ues, morador em 
P oia res. E pera lemhranc;a dello 
a .' ·nou o padre prio r es te asen to 
om o obr ed ito di a, 111es .v ano do 
·1r1G8, per dom 11111oco11 cio, por 
dom Borarclo escr i,·i:to do conven to. 
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E fez profissão e mudou o nomo 
em os dou dias lle setébro e cha­
maso frei BHptista, ano de 1364-. » 

dom lour(•<;o 
prior ele Sãta "!" 

( Xota â 1>1CLl".f..J<'1ll ) D. Baptistn, 
de • . Joã.o em contrnlta., e tambê 
fazia ma11i <:o rdi o e tinha habili­
clnde para mn i ta. cou -as. 

Idem, id. B. 9. 

( Conlinúa. ) 
BinTo R Gm..:LLO. 

••••• 
C21rt21 da Parta 

XII 

Concertos Classicos 
no Jardim l>assos Manoel 

A tremenda guena europeia que tem 
fe ito correr ondas do sang·no o or ig in ado 
ns rnai s insupperavei difficuldncles em to­
dos os g·cncros, fa;da prever no começo da 
csta~~ã,o a mais desoladora pobroza de rea­
li sa<;ão musical, pela fêl lt a de artistas es­
trangeiros, au cncia do publico o onfraquc­
cirncnto de energias quo a tal assumpto e 
on t rcp;am, pela anormalidaclo tcrri ficante 
cio momento. Pois nada de isso tem acon­
trcido. Haras Yezos ten1os tido nma epoca 
tão che ia de concer tos, de bom; n.rtistas o 
do boa musica, moreconclo a justi<;a de re­
lat,o cletalhado, se isso fosse possivel nos li­
mitl's d'uma chronica quinzenal. Não po­
dendo occupar-me portanto de tudo o que 
aqui so tem feito . nrto deixflrei de o fazer 
quanto a aJg-umas das nianifost:tçõcs que 
mais i11toressaram o meu espírito . nas car­
lits subsequentes. Por hoje tratarei apenas 
dos onccrtos Clns ico, 110 Jal"<lim Pas.-;os 
..llanoel, pela Yulp:arisa<;~to Yerdacleiru­
rn onlc popular que cllos representam. 

Cre io se r bem conhecida de todos os lis­
hootas que n os teoni v i ·ita<lo a d ist incção 
cl'<'. ta casa, de diversões, o a muito:; tenho 
ou,·ido apreciações clo\"(~ras e logiosas. Ao 
snHi.o l"_v n omntog-raphito, bellamcute fre­
que n tado. reune um lfall, os SPUS jardins 
opulo11tamente illmni nado · 11as noites de 
verrto, e o « alão de Festa ·» C'lognntissimo, 
todo branco e ouro. doslu1nhrm1te na sua 
<:clairar1e fcerica , co11fortttvC'I dovéras nas 
n oit0s de iu,·e rno , gTa(;as a Ullla excellente 

clla11//"age. Bmquanto o lll<tµ;nifico llall aco­
lhe toda · a · noites a sCiel"l:ito do~ politicos. 
do · th1a11coiros, dos oscri ptorcs, do artistn 
e dos elegantes mais 0111 evidencia na 
no sa t,orra, extasiam-se os anutdorPs <lo 
g-on oro ou vindo um explc11dido sox totto que 
lhos sen ·e programmus vnri1tdos, onde ha 
um pouco de tudo para que 11Íllf!'lH'm sitia 
cl"ali em ter encontrado 1111, C'XLC'll ã.o do 
me11n o prato que mais liso11jeia o ou pa­
ladar . .. Acontece porérn que, sendo a rnu­
sita 11ºestes pontos de n'união, um aperi­
th·o pnra a conYcrsa, torna-Sl' o barulho <' 
a confu ào tanto mais i11te11sas 1 quanto 
nrnior ó o 011thusiasmo q uo os artista:.; poem 
n o quo oxocuta,rn. D'ahi o !-ilH·coclo r que 
urnüs ,·ozos se toca bem o 011 Lrns rntl 1, se­
gundo a di!:!posic;.ã.o de esp írit o d os oxecu­
tant,os para n pt>rda d'um esfo rço inuti l, que 
ningu('111 lhes aprecia o que nenhuma emo­
ção compensa. E" o dC'bntido nssumpto da 
clC' ·mornlisa<;ã.o do artista · um icos nas 
bmssf' 1·ies o cafés. pela unka respornrnbil i­
da<lo dos que frequentam rsso· recinto . 

Oni a ompreza do «Jardim Pa-so i\Ia­
noel», que oscrupulisa em ter bons arti tas 
no ou sox letlo, contracta,11clo-os nos paizes 
onde os onco11 tra, mesmo ú eusta do p osa­
do .;a c ri ficio , resolveu n '' is<L<lamentc faz el­
os ouYir a serio, duas vozes por semana, 
não no Uall onde habitnalment.o tocam, 
mas 110 seu SaW.o de f Pstas, com progTam­
nrns (' ·pcciaes que denomina Classico:s, em­
hora a par cl"um quartetto de lfo.nl11 ou de 
1\Iozart. figure u m pouco <le Ma sonct ou 
do q ualquor moderno compo ·itor russo ou 
lH'spa11hol. A tentatint fructificou. ~rn 
p;randc publico affiue todos os doming·o::; 
elas:~ iºts :) da tarde e 1rns quarta-foiras <las 
0 <is 11 cla 'noute, ao lindo. nlrto, ou,•indo 
cm rcli g'ioso s ilrncio os iut oressnntes. pro­
g-ra1n1n1l~ dos co11certos, para os flUfles ad­
quiro o seu direito <lo entrada 111 od iai1to n 
rnodiea quantia de 120 réi . 011 srjam 12 
ce11ta,·0$. co1110 agora ~e diz! 

Ei~ o que se clrn.mn uma YCr<laclcira obra 
do ,·nlg-ari ·nc;ão da boa nrnsicH. 

O <'xccllente ~rrupo de nrtil'fils tC'rn como 
Yioli110 principal um 111 ag-11ilico artistn, 
D. José Porta, de orig·ern hos pn.11hol11., mas 
cre io quo ela esco la de Brnx0l lns , que tem 
obt iclo um g rande exito nos sC' us só los, e de 
todo o pon to merecido cm ho11H'11t1gem it s 
snas qualida.clos arti licas. Pos:rne nma 
gTa11dc' t,cchui<.;a. que se impõe pC'la expon­
t1111eidadr. nprcciaYel justeza t' taractor elo 
som. A · ·uns interpretac;ões ·ão tão correc­
tas como obrias, sem cabotin ismos nem 
exageros. E ta opinião radita-. (' no onYir­
lhc a oxPc 11c;ão compl!'tn do ('ow·m·lo, de 
l\k11d ol:;soh11 , da. J::>o11alo do CL1su r Fra nck, 

~ ..... . 
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<la " anata ci ftl'entzrl', da:; pcc;a:; de ara-
atc. etc .. obra· que lhe tecm rendido Yet'­

da deiras ovaç.õc· e a ·.,·m1Htthia dos no os 
.amadores e a r tista ' . • \.. st'u lado fürura o 
piani ~a fran ce:.i: ~lr. Gabrirl .Jaudo'in , um 
discípulo de Dié mrr, o qur tan to ba· ta pcira 
lhe a- eg·ur<H· aqucllê1 porfl'i ta ni t idez e 
'clareza qul' tanto cr lcbri :;ou o mes tre, ê 
tão facilmente o r rconhec<' 11 os ens di sci­
pulos no pel'lé elas p<Usag·en ntpidas, 11a 
egnaldncll' do stacatlo <' 11 0 brilhant ismo 
da exccucJto . ;\lr .. htucloi11 é um noUwe l 
acompnnha<lor e como ta l tem obtido a 
parto que lhe p(' r t<'n<·r no sn<·eesso das so­
natas executadas co1n D. José Porta. 
. Um n ovo violoncell ista eata lão fi g·urft 
este anno onLn' os art is tn s d o «Pas os Ma­
noel». E' e llo D. Ma.r io Ve rgt>. que, sendo 
a imla m uit o jo,•cn , pos· 11e dosdo já urna 
so11oridadc ex t n•n11u1w n 1 o bella o poderosa 
o uma aprc·cin vol con·<'c<;ito 11 0 só lo:; em 
que se aprPS<'ll ta. 

Os ro:;tantP~ art i:>tas, D. Otilio Homanos 
(violl'ta), C11stillo 1s<'gnn<lo Yiolino) e .Jorg·e 
P aini (contrnh11s..;o ) silo olt' nH'n to:; muito 
Yalioso- no 1·cs11lt ado mais que lisongeiro 
das poc:as dP co11 junt'lo. 

• 'ão jú :?K os com·t• r lo · rNtlisiHlos. projec­
tando-:;e ainda êllHli<:üe:; <'spCd<tes d<' :-Sai nt-

acns. de Bcet hO\'('ll, de \ \ ' ag-nor, el e obras 
do motlel'llOS t·o111po,;itores lw:-.pan hoes, 
além de um l e n·<'iro <·01H:erto ele musica 
portug·u C':.i:a . TC'rt·eiro on t11ln~ ;1, mais. por­
que o exito el o pri11wiro ob rigou ú repcti­
çã,o do 1110sn10 progTammn cm sog-urnl a au­
diçi:to . á qual 11 ·,;ist in Ull!il concorroncia 
superior n oitol·e11t11s p<',.;sons, !;ti foi o in­
teres o que a ideia (ksperton. Ora elo que 
foram o~so:.; c01H·ortos (lo mus ica por tu­
g uoza, ou antes de obrns do mus ie0s por­
tug·ueze:-i, ou dir<'i [LOS Jll('US Joitoros n a se­
g uinte . chronica parn n ã,o mas ar em de­
masia com a proscnle . 

. . . . ., 
Jv1eio seculo de musica 

~o Eco .Musical ele 1 do corrente com­
menta o r. Neuparth a Car l a abe1·ta a 
Alf'rrclo , 'acaveni , que publiquei quinze 
dias antes n ·csl:t mesma rev ista , o fal -o 
em ter mos tacs que todo fica rn o:; conven­
cidos : -- 1. º, do que n as ci co lumna s do 
sou famoso nrtigo n ã.o havia logar para 

in ignificante ; 2. 0 , do que todas as mi­
nha asserções são purn foi idades, clicta­
cla por conseguinte . no c u maior numero , 
por uma lamen t~wel Y<ticla<le ... 

Entenclamo-no · hom. lia determinados 
a rti gos, a que so não rc. ponde, quando e 
n ã.o qurr de cal<:ar <1s Junis. ?\cm uma 
nem outra cou sa <'ll podrria, fazer com 
e · criptos do sr. Xcupal'th. pessoa que 
muito conside ro e a quem mo li o·am anti­
gas rela\õos <l'cstima o de affo~tuosa ca~ 
i1rnradag'<'m. I•;' por is:;o que ainda lhe 
r espondo , mas <'m pouca:; linhas. que o 
tempo rscassoia o o nssmnpto 11 ão tem 
realmente a rninina irnpol'tflneia, n em 
para mim, nem para p osso1t al g u ma. 

D evo dizer-l he, e m prime iro logilr, quo 
me escapou a t.al roforcnda em e.;;tl'e1no 
liso11jeira, <)fü' o ox lii1eto ;bn1>hion so dou 
ao inco111111 otlo do rno dNlita1· hêl. Yinte an­
ll ó . Apcsu 1· do dl'test<tr C'Ol'(loaltnonto a 
lisonja. não po ·:;o deixar ti<' agTadoccr-lhe, 
um ta nto ta rclia11H' nto sP 111 dn \'i~hi, a ex­
celll'ncia da inte11çfto. la sti m1tnclo apenas 
que, para tem poro d l' t a i li sonj a, mo ti­
Ye:::se batido o 1110s1110 jonw 1 c m outra oc­
casião, ~ implcsn'H'lll<' p<'lo pr;tze r de .. . 
lrntt'1" e em a co11::;cirncia nitida do que 
fazia . 

ontinnanclo a d<?sfiar a:; minlrns inexa­
ctidõc-, neg«t-1110 ainda o 51-. Xcuparth ,a 
p rioridade na illiciativa <los concertos 
symphonico em P ortup;al. o diz que trcs 
anno:; a nles elos meus seis toncerto:; , deram 
os srs . Guimaritos o C'1trdo11a 11m concerto 
d'orcheí'tra, a qne se seg·11iria111 outros, 
etc.. se . . . etc . J<'ornm JlOrl anto os srs . 
Guimarães e Cardon a os g-onuinos inici;"l­
clorcs cl'esse lrnllo 111 ov imcnto cl' ;trte, que 
h o:jc so trndu'.I. pela ox isfe11 cia s imul tanoa 
de trcs excoll 011 t<'s <' S('lll pro applandi elas 
orchestrns S,\' tn phon icas no paiz, duas cm 
Li boa e um<t i 10 t>orf o. Foram o ses se­
n hore · , não é YCrdade '? Js:;o é qu e o tão 
Hlu t ro como imparcial hi ·to riador leva 
Yerdadciramento cm gosto . pois n ão é'? 

Poi - faça-se-lhe a vontade', f[HC é facil · 
d'esta Yez. ~[a:;, dada, a minha prompta 
desi tcncia de primasias tão \' ttns. requeiro 
que o n fLo esqu eçam aqnollc nomes em 
proYaYel reedição elo seu Jfeio seculo. 

T ermina o aponto;Hlo d;ts minha ine­
xactidões com uma a llusão, encantadora 
de fina ironia , a uma c;ompo ·iç.ão que 7Jer­
petrei, nos auclo ·o tempo:; cm que ainda 
n ão havia cabollos braneos. nem desillu-
ões, nem artigos elo sr. Neuparth. a que 

se de,·essc ro postn. Era 11 ma valsa, sim 
son hor, o, para cumulo cl'i nexactidã,o , n ão 
contei com c lla quando êWancei, imprn­
dente, que nem Ltnut misera Ynls:t hn ,·ia , 

.. 
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.podido e ·cre ,·or ! Pois compuz es e primôr, 
é verdade que sem reinciclcncia de rnaio1· 
monta. nl ns quem ha ahi que não tenha 
'd·esscs pecc.-cHlilho na con ciencia? Quan­
tos não teria de confe~8<U' o proprio sr. 
Keuparth. :-e quizes:;e ::;cr sincero? 

Certo i· comtudo que o meu anrnxel con­
tendor. arckuclo por mo fazer um elogio a 
valer. 11ã,o deixou e~capar o pretexto para 
me af firmar, todo sorriden te, que a tal 
Yal inha 11<10 em nada pam deitar f"ó1·a . 

Obrigado, meu a mig-o , muito obrigado . 
Sa11ccio11ados os meus moritos do composi­
to r pela g-rn11de :rncLo l'i clitdc cl'um indefesso 
critico o hbLoriacl or d'ar to o sobretudo pela 
s ince ridade quu salta das Slt:lS ontreli11has, 
jú. esto 1L hcn'l pngo el o Lod11.s ns injustiças, 
bem cornpo1isn.clo elo todos os labores . 

Tudo co1w(•1n rscln.rocor afinal. Se não 
fô sem m; i;uas -g-cnrrosas refe rencias, co­
m cc;n.va a eou ,·cncer -mo do qne n ão é o 
esfo rço insistente o ponderado que conduz 
a qualquer tou~a 11a vid<l.. Hoje e graças 
a f' i, caro <lmigo, jú n'jo rulihn· no meu 
pa sado alg·11mn cou:;a cl<• g lorioso e gTan­
clc. que> me <'11che de org·ulho. E. o brilho 
da minha Y<ll ·a . Obrigado pois, mil vezes . 

l\f1c 111~L'Ax<: r:r.o L.DmERT1xr. 

~o dia 2:> de Ccn~rc iro inn.ugurou a Aca­
demia de Ammlo1·es <le Jlusica a sua actual 
epoca de concer tos. Os uume ros orches­
tracs, superi orn1c' 11lc d irig·iclos po r D. Pe­
dro Bl:rnch, foram os ·0guintes : abertura 
do D . .JofJ.o ele i\ lozart, 1 ugenue, ~·ayotn ele 
Ardi t i. cntn• a<:to ela Lakmé de Delibe , 
1llardza t111·ca d0 lkclho,·en C' .Fantasia 
Jwngam ele Burg·111rin . .Agrndnram todos 
em extremo. ~endo bhHlda êl ul tima peça. 

Fizc>ram-. e ou,·ir . como ol ista - . as sr .ªs 
D. llilcla Carn0iro, qu e executou muito 
distinctamcnle ao piano a JJalladas de 
Brahm,; e Chopin, e D. Benedicta de Je­
sus, incipicllte violini la que mostrou gran­
de aptidão o talento na ll!lmo1·esque de 
Dvorak . 

O publ ico, quo li tteralmon te enchia o 
S.a lão do Conscrvatorio, onde a fests. se 
rea li sou, º ' 'ncio11ou p1:ofusamon te t ánto a 
orchestni como os soli f5t::ts . 

o~ reputado prof0 orcs portuenses. D. 
Leonilda )!o1:eira ele iL e Co ta e Lubr, 
Costa, orp;ani ·anun cm 28 uma bclla ma­
tinée de di -ci pulo na casa i\Icllo Abreu. 

ExecutanHll n·e:;tc concerto as sr .ª• D. 
)faria José ... alg:ndo. D. Berthct )\unes, D. 
Alice e D. :\larin Jo ó :\Iottê\ :\farque , D. 
~fari a Deatri;r, Plntido, D. ;)[aria Luiza 
:.\lourão, D. Zeila Xunes, D. Mnri ct Leopol­
llinn Brarn, D. S.dvi<t Gomes, D. Ado:ónda· 
PaiYa e menina Syh·ia Lt'ão, e, como alum­
n os, os s rs. Cn rios A l lmqnorquc Couto dos 
Sautos, Arncri co dc.t Fonseca An1,ujo e Car­
los Ad ri flO . 

Dos<'mpenhando m11 prog·nimma de Iin­
.das peças, adreclo escolhidas pa.ra as forças 
do cada um, todos cssrs Mpirn.11tcs-pinnis­
tils se' holn-c ram de moclo a confirmar os 
gramles credito· pro íiss ionaos dos dois ar-
tistas in iciador c da fcsla. · 

* * * 
i\o pro~THllHl do 10.0 e ultimo concerto 

de fü~ inaturn ela orquc tra infonica por­
tu~·uêsa. realizado êl :28 ele fc,·orc iro cm S . 
Carlos. ha ,·ia clois numero que ehamara m 
cm 1w r Lic.·11lar a no Sêl. <1 tc11ção : a primeh:a 
audição da suite d'orc1ucst n1 elo FlitYinno 
Ro<lrig:ues o il . c·enas infantis ele Schu­
mann , com comc11tarios pocticos por ..,.L 
Lopes \· ieirn. 

Flavi m1 0 H.odrig·u<•s i1 ã.o (; um n ovato em 
composições orq1wstrais, porque jit d'êle 
tornos on,·ido ontros Lnibalh os. ,.o entanto 
a. suite d 'orquestrn <tgoni aprc'soutadn rnar­
ca prop;res:.;os sen ·ivo is, wnto na inst;ru­
mcu tnção como rni exubc' nllitia de ideias 
molocl icns . ll a rn es111 0 11 0 preludio, 1.º nu­
mero da suite, o csbôc;o dl' uma fuga a 4 
\'Oze , com um sujeito intC\ ros a n te, cujo 
de e nho d0riva dc- fril e prC\\'iarncntc apre­
sentad<t ·, fug·a a quo o compositôr não deu 
o devido ckscn,·olvinwnto, naturalmen te 
para não eanc;ar o aud itorio ou porque re­
ceou não ·er con1pn'cndido. E' no en tanto 
es e um g-cnero de composic;ão a qu e Fla­
riano Rodrigues poderia o deveria dedicar-
c, apro,·eitando a · boa dispo içõcs que 

tem pnra a compo. içã.o mu ical, porque lhe 
de en,·oh ·eria a s facu ldades inventin1 ... . 

A barcarol<i in gondola ou v0-se com pra­
zer e apresenta melodia:; in tcrcs· antes, em­
bora sem lig·ac;ão com ê1 elo preludio. 

Impressionou-nos mui to ilgra.davclmente 
a orqucstrac;fto do lamento e a su a frase 
inicial , exposta pelo fa gote o cla rilrnte. H~ 
talvez n csto numero uma pcrtin a% insis­
tencüt do esLra nhas o totricas combintt ções 
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de lírnbrC's, por certo com o fim de impre -
io11ar 111elanc:olicamente o <lmlitorio . K no 

entllnto uma pagina de muito vnlôr e que 
<le11 ota o l'On cienciô:.-:o estudo do composi­
tôr nn instrumentação. 

O ·Lº 1rnrne r o da suite, scllf1·zo, parecou­
nos o 111 0lh or ele todos p e lo sou rst!lo apro­
priado. O trabalhado clesenvoh·imento do 
tênHt dú lug·ar a uma polifonia. qu e põe 
em ev icl e11 c ia o -ubido valôr cl'C' ta pagina 
orquestral. Foi ta111bem o 11um cro que mais 
p arecr ter agradado ao <llldi torío. que 
co m o seu aplaugo unaninw soube g-ala r­
doar <'ste nota ,·e l trabalho do Flaviauo Ro­
tlrig·uc• ·. 

Para nós é ompre digno clC' todo o elo­
gio n :iprcscntaç1to ein publico d 'os Ut::i pro­
Yns cio nssicluo estudo de compos iLôrcs por­
tug·n(•se:-:. 

Jl a 1nuita poe ia e m algTms dos v er os 
co 111 <JlH' . \ . Lopes Yiei rn com011tou a ::> ce­
nas i11(a11tis de dnunann. 

~\ parte mu. ical fo i maµ;islrc1lmrnte in­
t r rpn'tada 1wla H.ª D. :\faria ]{('.'' Colaço. 
~\. rereri<-, tanta Yez 01wiclr. HO pi i.rno e até 
cm nrranjos o rque::;tr a is . parn sC' ele taca r 
e pnra o r r se uUula co111 pn1r.cr precisa de 
uma rxceu~·ão artistica tal corno a jo,·e n 
pia1 li ~ Ut n ol'a apresen tou . 

Quan to ú rocit:Jçâo dos vor:-;os comenta­
clôn's elo laureado poe ta .A . Lop<•s \' ioira 
11ão al>cmos q ue mai ~ adminlr <'til 111ade­
moiselle Amclia Re.'· C'ol<H:o : ,;(' a cuidada 
o conscirnte expressão ,.<'rbnl. :w a u­
g-csti,·a rxpre -sào fisionomica ou o larf('O 
e intcn~o µ:e - to impr e,;sionan1c . Em tudo 
arte uhlime e intelig-ent<• . <1uc mui to 
aincht r<'il l<:ari:t $0 a retitac;iio clC' tais co­
ntl'1ltí\ rios l'o,;sc fe ita mais c m fil 111 ilia <' em 
s1:\la 1lll' ll O!o\ vasta. 

Do lodo o progTama foi cst<' o numero 
qul' mai s ag-rnclou ao anclitorio. que por 
c:omplelo rnchia a ala de .. C11 rl os. 

;\o re to do prog-ranHl: 0. 1' sinfonia de 
. aint· ai•n::;. pnra oqucstrn tom org-ão e 
pi1:1110. o abertura solene cl<' Tschnikowski, 
Citbl'm ú orqnc tra e ao seu arfo;tito dirc­
ctor 1> ct1ro Blanch os maioro · elogio pela 
ua cuidada execução. 

* * * 

E. L. 

Bclln tnrclo do musica foi tamhcm a que 
no proporcionou o Politeama, no ultimo 
dominµ:o do mez passado. dando-no um 
progrnmma variado e . o que mni - é, uma 
exec1H;i'to cuidada, amorosa, mcticulo a 
mesmo em crrtos numero , dig·na emfim 
dos credilos quo DaYid de Sou~a jci "oubo 
firmar c11Lrc nós o da s valiosas ciunlidacles 

que disling·ucm os n os o. mu ieos nos ar­
duo ~ trabalhos da musica ymphonica. 

Foi :->U[l('riorm ente inte rprc t11da a pri­
nwira Symphonict de Beetltov('11, c:om uni­
dade , c:om hô<t fusão do so11 ori<la<lcs. O 
mesmo se pode dizer do pcq ~1<'110 poema, 
Xrotik , de (!riog;, que teve 11s honrns de 
bis. Em out rns obras de W e be r , Silwlius e 
:.\Ion -sorg·ski. jit ouYidas c m m1t(•riores con­
certos, 1111 JJalalaika de Got!;d1p lrnff e cs­
pccinlnwntr na aber tura do Ta1111fuwse1', 
o puhlico frz g·nrnde ovação 110 rnacstro 
Dadd dl' Sousa e à sua brilhante o rchcs­
tra. 

O COll('ürlo o rg:an isado por Osen.r d:t S il­
va, e m Ci, (·onsL itui u m 2.is t11n t riun1ph o 
parn 0st0 p; rnncl e artistn porl11 g·u c':1. que é 
indi:-:euti,·p ltnente uma das 11 0. :-> tl . mai s li­
dinrns glori a - unuücaes . O n11111 cro:-:o pu­
blico que ac:eorreu ao G il Yitcn1 e ( Porto ). 
tributnndo-llH' onições srm fim o clando-
1he a m ai:-1 g·rnuinas o expo11tm1C'as pro­
Yas do :ipr0c; o. não fez mais do qu e rpno­
nv n eons11g-r<l<;ã.o ele um talonto por todos 
r eco11h cc.; ido o admirado. 

No co ncerto fig-nrou um 0 11 fJ1uu·teto e 
uma So11ata ele piano e v io lin o, tnmbein 
do sua eomposiç·ã,o, produzhHlo t1111to uma 
co1110 outrn, olnn um infü• cript iv<'l r nthu­
s i<1 rn o. ?\a sonata, inspirada 11 os ,.<'n;os do 
canto X do Camões : 

Agora a .·audade do passado 
'l'Ol'IJl<'lllO jJ/11'0, dor,e e llUlf/OCUIO, 

r211e co1u·prfe,. fazia estes (111·ores 
J~'in ma!Joaclas lagrimas d'wnores 

teYc o 0:xi 111i o compo itor por J)((1'fe11ail'e a 
um cli t into Yi olinista belga, Ht•né Hohot, 
que tnmh<'m <lgTadou imrnen o. 

Alem cl'c :;e a.rti ta, tomax<lrn parte' no 
conecrto a T.:1 D. Leon or Che lmicki Affla­
lo, enntanclo a E11dechas <' fi>ra do pro­
~Tamnrn, J,a _Vonne, e a s r .1' D. Marga­
rida Gom0s Duarte, uma das mai~ talen­
tosas cfow ipulas de Oscar da 8i lva, que 
tocou r at.sa, ' onho e Tarante/La co m cx­
trcmtt clcli ca.clev.a e sen timento. 

O ~r. dr. Aarfl.o de Lacerda nhriu a, festa 
com uma, hri llrnnte confer cu c iil, c m qu e 
estudou as C<lrnctori tica da n o sa <·nnc;ào 
e a qualidade. e th oticas que do111ina1n na 
rac;a porluguoza. 

Consta qur a lg·umas di cipul ;H ele Oscar 
da Silva th·eram a ideia genti l elo !'C toti­
sarcm parn, fazer editnr o Quarteio <' a 1 'o­
nata, que tn nto agradaram n 'cslc con­
certo. 
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Matinée Mantelli. - Diflicil é traduzir 
cm pous;as Jinhas a i n1 pro ·sH-o . cn tida <lO 
assil3t.irmo8 à poctica e encantadora mati-
1160 quo :\I. 111e Mantclli , artista de raça , 
org-n.ni sou e dedicou à mornorin de Cho­
p in! ... 

:Não podia ser nrni intcll igcntemente 
o (·olhiclo o progTamma crosta festa, onde 
ouvit11 0 · uma serie de melodias pola­
cas do grande maestro, c111 ~·eral poul'.O 
conhecidas entre nó:> e quo achnrnos ele 
ti11 ura e delicadeza do sentimento dig·no do 
so lL a ulor . 

. A 6r iu a, matinée nn, cinco S0\1Ctos, ho­
rno11 ag·em ;t Chopin do l\C.rnc Frondoui La· 
co1 11l >o, recitados dolitiogamon tc po r l\I.ll<' 
Be rt.hn Chlin\arãos, que os dis o com todo 
o ra/[inement~a sua nlnrn <l'êlrtista. Xada 
<lir(•111os sobre os verso pelo facto de ser 
n autom cl'ell~s quem <lssiµ:11a esta · li-
11has, deixando a sua 11proeia<;ão a outro::;. 

.\pós os onctos seg-11in o progTamnrn na 
ordP111 seguinte : «Cio C'hc am;ln lo fan­
ciullc», cantado por ~ l. llP mta ele Carva­
Ih :ws, nincla p rin c: ipi11nle rnns já mu ito 
co rreet,a ; «I duo mor t i», por i\I. ll t· Fílipc.1. 
'J'or ro do Yalle, qu o tc.inihe m agr11dou; 
«H<'rccuso», pani p iano, lindamente exe­
cut<Hlo por :.u.11c Orisa da Sih·oin1 . disci­
pula do profetiSOr :\IatUt .J nnior, do Con-
Cr\'atorio: «Onde Torhi<l<'», por l\I.llc Bcr­

thn \laclail e «Prirnêln'n1», por ua irmii. 
Jl.11•· Jiaria J osé Jfadail. deixando amba::; 
boa irnpn'"' ào; «Yal ·a n. 0 :{» para piano, 
tO(.:;tda com brilho por Jf.111• .• Anwlia Cid, 
d i:;ci pula <lo profe-sor 'T'i tnot heo da Si h ·eira; 
«Lonlt't11 dcgl' occhi», por l\[. 1h· Leonor l\ le­
clüiro:;. quo cantou co1n ttlnrn. esta imprcs­
siona11to o triste melodin, onde Yibnt o co­
rlt<;ão magoado de Chopin que diz à ua 
J[aria a clôr qllc vao c11lir quando estiver 
anscnte d'clla; «Jfalinconia». pelo nr. An­
tonio José Pereira. que imprimi11 a e te 
trecho um ·entimc11to que nos impressio­
nou; ~ Jf archa fnnehrc», t'x:ccutaclct magis­
tntlmcnto pelo mae tro D. Luiz Quesada, 
quo g·cntilmcnte se presto u a substituir 
M.11(' .l\lariaRipamon tc, discípula do p rofes­
sor H.ey Colaço e que não compareceu; 
«Dcs idorio di Fanciulla», nwloclia graciosa 
e levo como azas de bo rboleta, cantada 
por Jl. lll· Luiza :\[achado, q tte a di e tão 
gontilmcnte que lho pediram bis : «Il ri­
torno», por :\I. llc )lamH'la ampaio. que 
cantou muitíssimo bem o · t<t caraterística 
melodia, onde se onto perfeita.mente o 
ga lopar do cavallo que é lançado polo ca­
valleiro correndo cada YOz ma is apressado 
p<'trn. perto da su a amada, qne acabava de 

falloccr. Foi com entlnt ·iasmo que fizeram 
bisar este trecho orig·inal. « \ ' al:;:a op. 64 
n. 0 :2.» para piano, tocada brilhantemente 
por l\ f. llc ;\ lanuela Santiag·o, discípula do 
pro l'cs or Timoteo da Sih·c irn; «i\lclodia». 
ca11I o nrti t icamente intorprctndo por l\I.llc 
Oriíla da S il veira ; «Il mio tcsoro», dito 
tom gTa(,:a o genti leza por l\ l. llr Cosette 
Barn'to; «Pr eludio op. -!.~>», parn piano, 
tocado magistralmente por :u.nw Laura 
Bois Ferrrira, cliscipula do :\J. 1111' Baptista 
l\ [cndc ; «Lo mie gioie». qno Jf.llc .i\lag-da­
Jcna :\ lrtello Anttmes c<Hltou com ex prc -
sã.o; «Canzone Lituana», quo l\l. 11<' Amelia 
Cid cantou com a strn cxpressrLo e;;;pecial 
o <t a lnia quo a caracterisa; «Bêlecauale», 
can tado por l\f.llc Ber tha G ninrnrftos, que 
oncan I ou 1 odos pela sua rn n n oi rn graciosa 
o intellig:enfe ele dizor t' do can tar , por 
todo::; tonhccida e aproci11cla. 

Como ::-e pócle deduzir por Psta pequena 
do ·crip<;ão, a fe ta foi de s t•n sat;ão e e 
Chopin ,.i,·e no além, não ddxou por certo 
do adrjar com cl ~ trn · nzas cspirituacs 
porto do M.nw :\fantclli e d<ls ::;uas collabo­
radorns, a fim de agradecer o p<'nsêlmcnto 
de li cado quo lcYou a eximia profcs:-;ora de 
c<llilo a Jazer re\'ivcr n n terra 111il poda­
<;os da sua alma, que po r aci ui lienrnm dis­
persos o \'ibnwam no c:orn<;fio de todos os 
exccul;t11los e ouvintes, <;omo ctho ·Jon­
g-iq uos da Yida ideal e po<.'linl cio rncla n­
c:olico e diYinal Chopin ! ... BrnYo, b1:a,·o 
a :\l. 11H' :'llan telli ! Foi clclitio il a lindêl tar­
de do 7 de :\farc;o, dwia dt' :-;ol a entrar 
p('lt1s j;t11cllc.1s, de ftôrc::> ornampn lm1do a 
salas e de ju,·entudc incensando com en­
thusia ·mo sincero a alma son i\·el de Cho-

• 1 
Jl lll .. . . 

F'ortun t1111as horas d'Arto 1·a/fiuée,' unico 
sustt•n lo par11 os tcrnponuno11tos c0mo o 
do -;\I. 11•c i\lantelli, onde domina o . senti­
rnont0 do que é poctito e bollo. 

~L\DELEI~E Fno~mo~ L LAUO'.\lBE. 

Xola da reclacção. - O quo a amaTel 
autorn das precedentes linhas não podia 
diíl<'r o i1ó · afürmarno · com sn1t1m<1 atis­
raç~LO ó que os cinco sonetos frnncozcs, in­
tercalados n a audição do l\1.111 <' Man.telli , 
c:onslitniram por corto um dos 111ai pre­
cio ·os roga.los artistic:os d'c a festa. Por 
pondero o · motiYo não nos foi dado a is­
tir ú intere ante matinée; temo:; c:omtudo 
pre cnto uma plaquette cm que. Yem repro­
duzido · e ·ses Yerso , tão lllusicae e vi­
brnn tos e que tão nohromcntr definem a 
a lma torturada elo divino nrtisLa. Por is o 
nos pormittimos, n'ostas breves linhas, 
prcstur a ~I. 1nc Froncloni La.combo uma 
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modesta homo11agcm de admirnc;ão pelo 
seu lindo trabalho pootico, 1.tpro,·eita11do 
a opportuniclado para lho agradecer a gon­
tilezn da lrn Yalio a colaboração n·e~ ta 
folha. 

-:, 
*.* 

A 7 rcali ou- o no Poli temrnt mais um 
concerto ob n dirC'c<:fto do maestro Da\·id 
elo ousa, com o '<'g"U i n to prog-ramma : 
Flauta encantada do ~Ioza rt·, Suite de baile 
de Gln:wu11ow, J)cmça~ JYonteguezas, n. 0 

4 de Grieg·; Ode á Uelgica do 1". a g-uer; 
-'1Jw·nMl1"ios da flo1·est({ do Wag-not·, Carna­
val 1'oma110 do Horlio:r.. 

O clou cl'csto concerto foi a nova compo­
s içl'i.o Ode á Bef.qica <l 'um antigo alumno 
do nosso co11 sorvatorio o agora discipulo 
llO H.uy Coelho, o r. 'J'hoophilo Snguer. A 
obra ó diviuida nos seguinte numeros; a) 
iJPlgica i11rn<lida, b) As rendeiras de /3ru­
ges, c) Jletgica heroica . A composição é por 
Ye:r.es i11tNe · ante, e bem trabalhada na 
orchestrac:ão. Hocebou muito applausos o 
que tambom nf'to nos admira, pois o as­
sumpto e. tit na ordem do dia. 

A. 
*** 

Com um programm:t bem intere anto e 
yariado r oa li. ou D. Pedro Blanch a sua 
frsta artistica no thoatro do •. Carlos, em 
7 elo corrente m<':r.. 

Abria-o a primeira audiçüo de uma sui­
te do Antonio Eduardo Ferreira, professor 
a.uxiliar de harmonia no Con cn ,atorio e 
Yiolonc0lli ta muito disti11cto. Sob o titulo 
de 1(: 11i clia ele 1·Q11irt1'ia, o auctor descreve 
alguns episocl ios da v ida campesina, e 
fal-o como con hecedor quo é de todos os 
segredos da corn posic;ão o da orchest.ração; 
o segundo 11 umoro 1 01·açtw da tarcle, con­
fiado nnicarnontc ao quar totto, agradou 
immen o. 

A orche tra cxccut ou tambcm o schorzo 
de, 'onge cl'une 11uit cl'fté de ~lendel sohn, 
a , 'adko de Kor~a kow , a terceira Leonot 
ele Beethoven e alg·nn numcros de Wa­
g ne r. 

Como solista apr0 ·c11tou- e uma optima 
discipula de Pc>dro Blanch, a ~ r.ª D. r,·onnc 
Dupu.'· , quo <lc~l i c i ou . o Hnclitorio com a 
execução do duus p('~·fl do Yiolino, Ro­
mance en (â de Bedllo\'C'lll e L'abeille ele 
, ch ubert , ' <' 1Hlo e:t:t ultima bisa.da entro 
grandes apphtuso$. 

O dirl'clot· ela orche· tra, D. PodroBlanch, 
foi mui to Yictoriaclo, prcs t.n 11 do-lhe torlos, 
na. sna fostn: HS ho11Jc11ag·c11s a qu e tem 
direi lo pcl:is s11 a8 i1wq11i rnens qnnlidncles 
de trabalho e de ta lt•11to. 

*** 
:\a quinta-foirn, 11, co11cluiu a série ele 

audições bcethoveniana , tã.o brilhante­
mente effoctuada pelos prof e , ores Colaço 
e Cardona no ·~d ão do Grcmio Littera­
rio. 

O nosso iimigo e prc·timO ' O collegade 
impren a , Joiio <le ~fello Bi.nrcto, abriu 
esta notaYel es ão com uma pale tra, rm 
que so referiu ú eYol uções por que pa sou 
a Sonata de de os primeiro comµo itores 
que illustrarnm e · ta fórmn musical até no 
n1lto genial do gntnde 11,rn sico do Bon11, 
que mais urna Ye:r. ·e g'lorifiC'ou C'ntro nós 
com a execuçKo h1 tog-ral füts suas sonatas 
de piano e violino. A llud iu n.lém de isso, 
em termos mcrocida111011tc olog-iosos, aos 
iniciadores cl'estc brilhmi tc cyclo ele con­
certos, que constituin1.m de facto um su­
premo rog·alo d'artc para todos os quo ti­
veram a fo r tuna de assistir n. ellos. 

Ka execm;ã.o <ln dun · onntas d'e to 
concerto, a op. 9G o a magistral 'onata a 
Xreutzei-, o profcs oro H.t'Y Colaço e Julio 
Cardona puzeram todo o sou talento, já do 
ha muito con agrndo, o u citaram g ran­
des o prolongada· o,·a<;õc · . Lrrna <li tincta 
amadora, madamc Guittan elo Yig·nomont, 
teYe tambem o eu merec ido quinhão do 
applau o na cxccu~ão da parte Yocal do 
concerto. 

Para os seu 306° o :307° concertos oscri­
pturo u o 01·pl!eon 1-'01·foense um trio d'in­
signcs artistas Irancc:t.r , rs . Mnuricio Du­
mesnil, Julio Bouchorit o André Ilokking·, 
respectivn111e11te pia ni sta, v iolinis ta e Yio­
loncelli sta, cu ja ap reson taçr~o se fo'l; cm 10 
e 12 d'csto mo:r, no t hciüro G il Vicente. 
~ão nos chegaram ;t tompo as noticias 

sobre estes concertos, de qne st: occupará 
sem du,·ida no 11u111oro proximo o nosso 
illust re chronisla portucn e, sr. Ernesto 
i\Iaia. T emo apenn · à d · tn o· progrnmmas 
da duas sécml'es e d'cllcs cxtractnmos, 
como poc;as cnpiLêH's , m; ·eg-uinte obra : 
trio de Hnydn, ?ilcndt'I ' oltn (cm ré me ­
nor), aint-. aens l' Lalo; so11ata para Yio­
lino d<' aint- ae11 ' : ·0 1rntc'1. para ,·ioloncello 
de Grieg·; Cantos de Jleszw11ha, suite d"Al­
ben i:r. pant pinno. 

Como pequena· pet;as <'spcciaos para cada 
um dos i11strumo11tos, ,-cprn citadas no pro­
gramma: pant o piêtnistn, compo i<;ões de 
Chopin, l\lendelssolln e Li s:11t; para o vio­
linista, Couperin o L ct lair (scculo xvn1) ; 
pnra o Yioloncclli ·ta: Gla:11ounow, Hamoau 
e Raint-Sai'ns. 

Estes nota.Ycis arUsUts ,·iontm seguida-
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monte a Lisboa. ond<' <l0,·em ter dado um 
eo1worto ( . Carlos) à data cm que se pu­
blica, <'ste numero. 

Na encantadora rosidcncia da illustro 
artista, sr.ª D. Adelnido Lima ela Crmi;, 
cujo luminoso trttbalho elo pintu~·a ad­
miramos a par do~ primorc da sua 111con­
fu11divcl arte Yocal, dru-Sl' cm 12 uma ele­
g·anto 11iatinée de mu ita o recitação. 

C'antnram a r.:1" D. arah ela Motta 
Yioira i\[arques, D. i\laria ele Chateauneuf. 
D. HertlM Leite e D. Leonor (~uintans; to­
cou piano maclenioiselle Martha Ueito e vio­
lino D. Francisco Benoló; recitou lindas 
poesia a s1-; ª D. Branca ele Gonta Colaço; 
o finalmonte;.,im côro, magistralmente en­
sniado por .i.\1ad. Cruz, cantou trechos de 
B<tl'h, Oluck, etc. 

Por esta ~uccinta enurncra<;ão, se poderá 
fazrr uma ideia do cnlevo d'artc que cons­
titniu, para os felizes co1widados da dis­
linct;t artista, e a deliciosa tardo, inolYi­
clfwol para todos. 

* * * 
A J 3 organi ou o Club ! 1Jstepliania mai 

um bcllo concerto, cm quo tomaram parte 
,·alio. o elemento , como oli ·ta , e uma 
numerosa e bom en aiada orchC' tra, sob a 
clirccção do distincto amador e nosso bom 
nrnio·o sr. D. Henrique Carlos ele i\Ienezes 

o ' Alartão. 
Tocou esta orchcstra a abertura do 

71Jymont de Beethoven, n Valsei triste do 
S ibclius, acompanhando ta1nbom o Concer­
slilck de Goltermann (op . ().)) ao cximio 
\'ioloncellista João Pas ·os. l•:ntrc os oli tas 
o além d'e te reputado co11ccrti ta estaYam 
mencionadas no prog-ranuna as sr.as D. ~u­
linna l•~ . T. T eixeira (harpa) ; D. Alice 
Pancnda. D. :\faria Pires :\Iarinho e An-
1011 io ,J os'é Pereira (canto 1; e Francisco Pa­
checo do Canto e Castro ~ violino). 

Lo·noramos se se executaram todos os nu-
e> 1 . moro· annunciados, porque po as ex1ge n-

ci:ts da datn, somos forçados n. escre ,·or 
antes da realisação da fe ta: o a ella não 
podemos infelizmente as::;istir, ;-1.pesar da 
o·ontileza do con\'itc com que a direccão 
~ourou e ta redacção. 

* * * 
Em resta artistica do:; prof r,, sores da or­

chest.ra, estaYa aun unciado parn. hontom 

um novo con<·crto ·\·mphonico cm • . Car­
io:-;, dl' cujo prog-ramrna eles! acarnos o epti­
mino de lkothoven. a ahortunt do l~ymont 
elo mesmo compositor, o po<'ma ~ymphonico 
J'lwclon de Saint-. ae11::; e a abcrturn do 
Uuilhe1·1ne 'l'ell. 

O so lbta da tardo foi o sl' .. João Queriol, 
f nlP11Loso piani ttt da csc:o la 'l'imotheo ela 
, 'ih·c•irn , que executou o tã.o escabroso 
como rnag·istral Concel'to c•m 1ni bemol do 
Li ·;.1t, acompanhado pela orcho tra. 

* * * 
As Escolas ele Musica o dn Arte de r e­

prcsen lfü· do Con ervatol'io promoveram 
no clin 13 uma linda sessão mo;.1artiana, 
0 111 q uo fig·uraram alg-u11s dos m elhores 
alnmnos do estabelccirnenLo- D. Lydia Bo-
11ard Guedes , :'lfarcial H.ohrigues. Accacio 
füuno: de Faria e Armando Gomes (violi­
QO · i ; lf crminio ;\ascim?nto e Albert~ Fer· 
1\andC$ 1 violeta. ): Julio Alnrnda (nolon­
cello); D. Lyclia Cutileiro (canto); D. Alda 
Feli ' rnin:t Gomes e D. Cromilda Cutileiro 
(piano); D. Celeste Loitl:to, D. Luiza Lo­
pes, D. Irone Jevos o D. !::;aura Silva 
(ch1nc;a). 

Constava o proo·rama de esta encanta­
dora festa do 3.o Quiuteto com duas viole­
ta , elo 10.º Quai·teto da corda , ela 4.ª 1 'o­
nata parti pia.no e violino, de um trecho do 
t<tnlo do Cosi fan tutte e do minuete do 
J) .. João, em que suppô111os ~ o treianun 
a alumnas de dança . . T odos esses nu me­
ros foram meticulosamonLo preparados e 
cusaiados nas classes elo J.lfw;ica de camara 
(p rof. Alexandre Bettcncourt.l, C'cinto(prof . 
Augusto l\Cachado, Dançci ltü>'t :J1·icti (prof. 
D. Encarnação Fernandes) o I1ul11.1nentá­
ria (prof. l\Ianoel Castollo L3ranco) .. 

E' no::;so convencimento elo que a mu­
ica de :\Iozart, é, na obra elas ica, a de 

mai · difficil e perigosa interpretação. K'e -
te scculo de ntilitarhno á 011t:-a11ce, mal 
o comprchcnde a arte' mo ·urcira, galante 

e futil, que caractorirnu n segunda metade 
do ·ccnlo xn11, e que a musica difina do 
111ostre de Salzburgo dotiuiu com o nenhu­
mfl. outra. Com lampejos do genio, é certo, 
mas s0m poder subtra.h ir- ·e aos requintes 
e subtiler.as um tanto alarnhicadas, que 
pnr.l'ram um scllo de i11co11fu11dh·ol mib:l'e­
rie cm todêi a p roclll('(;ã.o do seu tempo. 
.\.. " im é que a obra ele :\loznrt. o mais ita­
liallO do todos os aHcmãe , ohra creada <>m 
um ambiente de seda ·, de polYilho , de ga­
lm1teios, do todo o g·e11ero de genti lezas 
do c:orpo e de espirita, quo 11 f'Lo pód0m coa­
dunar-se co1~1 o nosso mo<lo de ser actual, 
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ha-do ::;cr sompro um escolho para os in­
terpretes d"hoje, ou pe lo menos para aq uel­
lo:; que não po ·am por um cxcepcional 
podor d'adHptac;ão o por umaegpceinl orie11-
tação educa ti nt. tran~Í<'rir-sc cm cspirito 
para urna atmosphera C'slhctita que não é 
a nossa e que porUrnto 11ão pockmo!" admit­
tir sem e forço. 

Kão <' supponh a qn<' cli7.emos isto por 
de merecer o trabnlho elos lalC'nto· os tilnm­
nos do Con C' n ·atorio e elos S<'US illustros 
profc.sorcs. Pe lo tontrnrio. Entendemos 
que attentas :is cli ftü:Hldndes do emprehen­
climento, mal so podoria rxig·ir pcrfei­
ç~io maior do nl11 111no:-;, qno se~ apresen­
tam srm proto11 sõos o quo 11 om ao mC'nos 
concluira1 11 os SC' 11 rC's pectivos cursos. To­
do::; são d ignos elo si11 cc'ro app lauso o todos 
mostraram vcrdrulC'il"O apro,·citarncnto, ha­
venc!o até numoro8, como o minuote do 
Qua1·teto, toda a pc<;a de canto, e alguns 
fragmentos ela 8011ala <' Quiuleto que n os 
sati::;fizeram qnnsi rm nhsol uto. 

Mas, a fazer nlp;nm rCjHll"O it pr01rn.ração 
do conterto, so é que a no sa ituação de 
c ri t ico no · pócle dar C'tiSC direito, diri:unos 
que ao numero ela tia ~e ou aula que e 
occuparam da 11ii::;<'-<'11-ce1tcre cresta encan­
tadora inicia.th·a, nó::; não hc::;itariamo em 
acrescentar a ela llisto1·ia ria mu.<;ica. i'f esta 
aula, que um ,·alio o me · tre dirig·e ha an­
no::;, haviam do fazer- e a- precisas confr­
reneias e o tudos para que cada um dos 
executantes que' ali ia.ili i11 tl' rpretar Mozart 
se compenotra se hC'm elo papel que des­
empenhou, na vida socin l e artislica cl'esse 
delicado cinquento1lio, o g-011inl 111u sico que 
se pretendia g-lori ficar. 

I sto que constitno uma nsp ira<;ão possoal 
e um souci ele pc r l't•içii.o educativa, que 
t;tlvez fr isem os li111itcs elo exagero, não 
significa d{' medo a lg-n111 111011os apreço pelo 
trabalho feito o pe la suprema org·anisação 
do concerto, c m qu<' o · dircctores do Con­
sen·atorio, srs. Bnhia o Danta ·, puzc ram 
a sua r cconl1C'cicla prolicirnda e esforço. 
.A e llo pois e a todo · os participantes na 
festa, os no so· sintcro · c111bora:: . 

* * * 
O progTamma do co1H·Nto de hontem, 

no Politiama, eomportan1 as seguinte::; 
obra.:;: abertura da !,eonora do BeethoYen, 
Poema simphonico dt> G la7.ounow, Sym­
JJhonia / a11tastica, obra dil'licilima. do Ber­
lioz q uo foi pela primeira executa ela. por 
uma orchcst.rn portng-nmrn., l l<'verie do João 
Passos, ..tl' larefra <ln Scli u111aim e abertura. 
do ltienzi de \ Vag 11 cr. 

A 2:) de fc,·oroiro rC'nlisou-se no Conser ­
,·atorio o concnrso pnra o preenchimento 
do lop;ar do proft>ssora d('. h;;t rpa, ,·ao·o p elo 
fallecimonto da conhecida e apr<'ciacta. har­
pista. M. mr Mnrtino7.. 

O jur5• foi corn;t.iLu ido polos srs. Fran­
cisco Bahin, c1i r c•cto r thL l •~scola do l\Ius ica, 
Frederico Guiin:tritos, J\ ug·usto Ma.chndo 
Joito führnrclo dn i'\Tn.tta ,Ju11ior. Julio Ncu~ 
pa~th, Adrin.no l\foroia, profc so res da :ncs­
rna Escoln. e .Jos(• <l;t Costa Carneiro . YO­
g·nl do Cons{'Jho d'Arto i'\ln. kal. 

Eram trC'. tls c·oncorrcntC's inscriptas: 
D. Lota Yercrny::.sC', D. Jíaria Amelia Xa­
Yier Fnt7.ão e D. ll<' rmi11ia Ho ·owtock. não 
podendo esta ultima ,C'11hora comparecer 
n 'o:;so dia por moth·o de' doc11c;a . mas pres­
tando n cornpc> t cntc's pro'' ª no dia 5 do 
corrente março. 

Con ·istiam <' sa· pron1 · <'m uma breYO 
expo· içfto on1 l obrn mothotlo de ('11 ino o 
na execução ela · eg-uintC' · peça : impos­
tas pelo progra111ma do concut"'O, Autwnn 
de J. Thoma o /f:.'ifnrlo em mi bemol ele 
Goclefroid; it 0scolha das c:a11clidatas, F'an­
tasia, op. 9:) clC' , 'H i11t-Sai•n ( \ ' ercruysse), 
8 cc1·carola de Parish A h·n r (Frarão) e 
lfal"pe eolien11e ele Gocldroicl ( Ji,osonstock); 
à primeira vist,a, 11m trc•cho propo itnda­
mento esnipto pelo mnt'stro Augusto l\Ia­
clwdo. 

As decisõC's elo jur.'· sobre as duns pri­
meiras conco1Tc•utcs ma.ntivc ram-so secre­
tas [l.té ,·, datn. 0111 que a tercc•ira poudo ef ­
fcctuar o sou oxnt1H\ ;:('nclo as ela sifica­
ções finae dC' 1.) .• )- !.) ; 1-1 .5 na ordem cm 
que as rn<:'ncion;uno . 

Conhe poiso primeiro Jogar it r. ªD. Lota 
\-orcruysso, fl qnC'm ;:c•rit <·onfiada a ca­
deira do rn ino d'harpa, que e·tnmo cer­
tos aberú ho11rar, tanto pelo talento de 
que tem dado oh<'jíl. pro,·a · como pela de­
voção <' as:;icluidndC' que porit sem duYida 
no dosempC'11ho da • 11;t mi ·são. 

Felicitn11do a clisti11ct a :trlista pelo ou 
trinmpho, fclicii:unos Ln111bc'111, muito cor­
doalmcnfc, as dum; outras concorrentes 
pela excelle11citt ela suas pro,· a ·, qu e Yic­
ra.m confin111lx o n lt.o <·ontc'iLb em que sito 
tülas elo ha muito no nosso u1oio arti~t i co. 

... 

' 
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*** 
Com o titulo de Pri?neiro wucleo de ttm 

Jllitsett .Instrwniental eni Lisboa acaba de 
ser publicado um catalogo, coordenado 
pelo director d'esta r evista e no qual se 
descre\' em os objectos por elle reunidos até 
hoje, com vista it creação de um museu 
publiC'o inteiramente consagrado ás cousas 
inusicaes e especialmente á historia dos 
instrumentos de musica. 

O volume comporta, nas suas 147 pagi­
nas, a doscripção, acompanhada de abun­
dantes notas historicas e ornada do gravu­
ras eJuciçlativas, das peças orga11ographi­
·cas, livros,"estmnpas, etc., com q\\e se póde 
desde já contar para a creaçã.o de um pe­
queno, mas interessnnte Museu, cujo pri­
roeiro hmcfo .seria facilmente melhorado e 
·~ompletaclo cõm varias peyaR pei:tencentes 
ao Estado, que andam dispersas em Jocaes 
in11)roprios, cdm a aqu isi\ãO do Museu 
Keili em.' que ha tempos se pensa, e final­
mente com . dadi,,' as e depositos de parti­
culares, que teem sido promettidos ao or­
ganisadot . 

Reunidos todos esses elementos, é certo 
que o Museu de Lisboa conseg·uiria ter, 
com dispendio insig·nificante, o que só ao 
cabo de 'muitos annos e com sacrificio de 
importantes sommas, se pondo reunir nos 
grandes museus de Bruxellas, Paris, Lon­
dres, Colonia, etc. 

Como se póde aprecia r pelo catalogo, já 
estão em poder do iniciador cl'esta art.istica 
fundação os seguintes objectos: 

1 H Instrumentos musicos) antigos e mo-
dernos 

54 7 Accessorios d 'instrumentos 
650 Obras litterarias e musicaes 
109 Peças iconogra.phicas 

que constituo uma contribuição valiosis­
sima para o emprehendimonto, dado que, 
tanto em instrumentos musicos como cm 
livros e estampas, figuram alg·urnas verda­
deiras preciosidades d 'arte, de summa ra­
r idade e va.lôr. 

Este interessante volume, a que a R cli­
to1·a deu um aspecto extremamente artís­
tico, Yae ser offcrecido a todos os que con­
correram com offertns e de positos para este 
primeiro nucleo do Museu, e em geral a 
todos os que se interessam pela realisaçã.o 
pratica d 'osta iniciativa. 

pela banda da Guarda Republicana, am­
pliada com violoncellos e contrabaixos de 
corda. 

No programma, artisticamente orgnni­
sado pelo maestro Fão, devem figurar , en­
tre outras obras n ão menos importantes, 
a suite de Grieg, Siyurd Jorsalf"ci1-, o Car­
naval romain de Berlioz, o poema sym­
phonico Rouet d' Oniphale de Saint-Saens, 
Salcountala de Goldmark e a Rapsodia 
em fá, ele Liszt. 

Por iniciat iva do illustre maestro Anto­
nio Soller pensa-se em dar o nome de l\far­
cos de Portugal a uma das ruas da capi­
tal do 11 orte, a exemplo do que já se fc~ 
em Lisboa. 

O requerimento ou memorial que o ar­
t ista portuense endereçou á Cormnissão 
Executiva do Município do Porto é do theor 
seguinte: 

«Diz Antonio Soller, professor de mu­
sica, morador na Rua de Malmerondas, 32, 
que vendo o lmneutavcl esquecimento a 
que tem sido votado o nome do nosso g lo­
rioso compositor de musica, Marcos Portu" 
gal: é seu ardente desejo contribuir ,para 
que tão g rande falta soja r eparada. 

Assim, pois, ou~o solicitar d'est~L Ex. mil 

Commissão Executiva a sua va.liosissima 
coadjuvação, afim de ver levncla a effeito 
a merecida homenagem ao g rande musico, 
que no seculo xvnr tanto honrou Portugal 
110 estrangeiro, mudando o nome da Rua de 
Malmerendas, nome que nenhum facto hi s­
torico representa, para o do g·rande com­
positor po r tug·uez . 

Marcos Portugal foi , como todos sabem, 
um musico notavel e fecundo, deixando 
innumer as operas e outras muitas compo­
sições d9 todos os generos, conhecidas e 
admiradas em todo o mundo civilisado.» 

Jo pa.ssado artístico do pai~ o nome do 
Marcos Portugal é dos que brilh8JID coin 
mais hitenso fulgor. Perpetuando esso 
nome, o Município do Porto, que não dei­
xará por certo do attender uma tão justa 
petição, praticará uma obra do b e11eme­
rencia artistica. que todos applaudirão com 
sinceridade e reconhecimento. 

*** 
Ante-hontern, ló, estreiou-se urna com­

Em 21 cl'este mcz deYe realisar-se no p:tuhi a lyrica, no Edcn, com a operct Car­
thcatro de S. Carlos um g rande concerto rnen. 
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